
O MAPA t VERDADEIRO 

Tendo em vista o texto publicitirio, divulgado no Jornal . . 
"Correio Brazilienze11 pelo IBRAM-Instituto Brasileiro ~e Minera- 
ção e por outras entidades ligadas ao empresariado mineral, que 

contesta a veracidade das informações contidas no Mapa "Capital 
Estrangeiro - A Oeupacão do Subsolo,", a CONAGE-Coordcnação Nacio 
nal dos Geólogos declara o seguinte: 

-" 

1) o m~pa é verdadeiro; 

·2) as informações publicadas- no anúncio não são verdadei 
ras pelas razões que passamos a expor. 

Foram pintadas de vermelho todas as áreas do subsolo de 

tidas por empresas mistas, ou seja, resultantes de associações 

de capitais nacionais e estrangeiros que não preencheram o r~ 
quisito simultâneo de maioria de capital votante e de efetivo 

controle decisório por parte dos sócios nacionais. Assim, uma 

empresa que, embqra .tenha sua maioria aritmética de capital em 

mãos de sócios nacionais, não tenha o efetivo poder decisório em 

questões tais como: a tecnologia;. a produção, a- comercialização, 
etc. foi considerada como estrangeira. a~ caso, por exemplo , 
da Mineração Rio do Norte que, embora tenha maioria de capital 
nacional (CVRD e Grupo Votorantim com· 56%), pelo seu acordo de 
acionistas, da~amplos poderes aos sócios estrangeiros em que~ 

tões relativas aos aumentos de produção e alterações nos preços 

de referência de minério, que só'podem se! tomados com a aprov~ 
cão de mais de 75% do capital votante. Ou.seja, é imprescindível 

~ ades5o dos s6cio~ estrangeiros nessas decis5es. Alim disso,sio 
necessários 90% dos votos para a aprovação de aumentos de capi 
taL. 
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• 2. 

' 
Por essas raz5cs, o BNDES, n~,~poca, examinando o acordo 

de acionistas da ~incr~ção Rio do Norte, preferiu não participar 

no fina~ci~m~~to do.cmpre~ndimon~b,.ai~~a~do que.nele estava carac 
. . . - 

terizada uma situa~ão cm que '.o efetivo controle da empresa naõ-era . . . 
nacional. Seguimos, portanto, os critõrios do DNDES para a defini . . 
ção de empresa nacional. 

Assim, dos·· dez casos citados- pelo IBRAM e entidades signa . . - 
tárias, oito deles se enquadram no critério descrito anteriormente 

e, p~rtanto, foram.corretamente classificados como estrangeiros(Mi 

neração Rio do Norte, Mineração Novo Astro, Projetos Baliza e Bac~ 

jã e aqueles citados nas ãreas· de.fronteira). Nos dois outros ca . - 
sos (Serra do Navio e Projeto Jari) houve erro grosseiro do IBRAM 

e das outras entidades signatárias. Quanto à área da Serra do. N~ 

vio, o mapa não a considera corno ocupada por grupo estrangeiro,não 

estando, portanto; .. pintada de vermelho. s .evidente que o Grupo 

Antunes, na Serra do Navio, é inteiramente nacional. As áreas assi 

nala~as no ~nfincio não são d~ Grupo Antun~~ e sim do Grupo BP •. As 

áreas indicadas· como pertencentes ao Projeto Jari são, na verdade, 

~cupadas pelo grupo sul-africano Anglo-Arnerican,' serid~, 'portanto I 

pintadas de vermelho. Assi~, quem praticou a falsidade não foi ~ 

CONAGE, e sim o IBRAM e demais entidades signatárias. 

Se a maioria do capital de·urna empresa por parte de sócios 

nacionais fosse considerada como suficiente para resguardat seus 

interesses, muito provavelmen~e, ~oda a polêmica referente à_ defi 

niç~o de "empresa nacional'' na Assembliia Nacional Constituinte não 

estaria acontecen~o. Po~tanto, constitui ingenuidade ou,queci saSe; 

má fé do IBRAM e outras entidad~s querer fazer crer· aos Con~titui~ 

tes que erramos ao classificar essas empres~s corno de capital es 

trangeiro. 

Finalmente, em trabalho tão complexo, corno foi aquele de 

elaborar o mapa em discussão, a CpNAGE considera sempre a possibi 

!idade de que possam haver erros que, contudo, de forma nenhuma , 

· comprometem o trabalho como um tudo, po~.serern desprezív~is. No e~ 
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tanto, critc~iQn~ r~viG5o do trJb~lho n~o conncquiu dt•trctar ev~n 

tu,iiti cr rour t.amb~'m o lURA~t o ou t r as cn'tid.,d~t1 n:io conne qu l r am d~ 
< .-.~tt~~_t;,.-lon,. n" m"•clid,, quo , como o nc Lar oc Ido ac Irna , o s c ano s por 

e lêú \,pont,,cios .nâo cons ti tucm ur r os • 
. · . 

o I\Ri\S Il, OF.VF. Tr:R o' D l Rl~ITO ' J ~,\ t ,I r.~~l\ vrt, OE nx F.1'C t T t\f~ SUA 

SOI\J:R,\Nl,\ Ni\CION,\L SOURE OS RECURSOS MDll::l~\15 E SOBH.E ,\S F.MPRE 

SAS QUE VENllt\l-1 A EXPLORÁ-LOS. 

Brasília-DF, 23 de abril de 1988. 

W«o~~LINO 
P~csidentc da CONAGE 
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1 ~I;~;~;i :~~-:~~i~J , 
ADENDO 

A Revista Brasil Mineral em sua edição de Abril, pu 

blicarã uma pesquisa realizada no setor mineral brasileiro, s~ · 

bre a origem do capital das empresas produtoras, de autoria 

do pesquisador do CNPq Francisco Rego Chaves Fernandes. 

A\Produção Mineral Brasileira de referência é a p~ 

blicada oficialmente pela DNPM - Departamento Nacional de Pro ! 
dução Min.eral no ANUÁRIO MINERAL BRASILEIRO de 1986, excluin ·1 

do-se o 'petróleo· e gás natural,objeto da exploração por mono 

pólio constitucional. 
' f 

-· 

O capital de origem éstrangeira participa com 37% da ) 

PMB*, o capital nacional estatal com 27% e o capital nacional / 

pr~vado com 36%. Em relàção aos dados ·ae 1984. manteve-se a te!!_\ 
dênci.a verificaca:· 36% capital estrangeiro; 28% capital naci~ \ 

nal estatal e 36% capital nacional privado. 
-! 

O capital estrangeiro é preponderante e~ vários s~~ 

mentos do setor mineral, destacando-se sua participação ~mpla 

mente majoritária nos minerais metálicos e minerais. 'industri 

ais não-metálicos. 

Assi~,t~os: 

Metálicos ... ~ ' ,, . 

Al\~míni,o - 8 6 % ; Níquel - 58%; Tungstênio - 100%; Nio - 
-bio - 100%; Chumbo - 100%; Prata- - 65%; Titânio - 44%·; Ferro - 

34%; Ouro (mec. ) - 80%. 
•, 

Não-metálicos 

Amianto - 94%; Bauxita - 67%; Salgema - 58%; Ferti 

lizanbes - 36%; Diamantes (mec.) - 63%. 

De salientar que segundo a Lei aprovada na Câmara \ 

dos Deputados, de autoriá de Marcos Lima e em tramitação no s~ 
nado, o chumbo,. o niobio, o ·níquel, a prata, o titânio e o 1 ,. 
t.unqs t.ên í.o são "rn.í.ne'r a l s esi;:ratégicos" . . ;~·· 
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2. 

O capital nacional estatal é mais concentrado na sua 

participação de 27% no total ·da PMB* - Produçã~ ~ineral Bras! 

leira (excluindo petróleo e gás natural)~ Participa predomina~ 

temente no setor de metálicos e carvão. No ferro, através da 

·cVRD e Siderbrás, com 60%, no cobre com a Caraíba e CBC centro 

ladas pelo BNDES com 100%; nas terras raras incluindo também 

zirqônio, monazita, ilmenita com 100% através da NUCLEMON, 49% 

da rócha· fosfâtica, 35% de prata subproduto da Caralba, 25% do 

. ·carvão através da CRM - Cia. Riograndense de Mineração (do G~ 

verno do Estado do Rio Grande do Sul) e da Carbonífera Próspe 

ra da Siderbrás.- 

,,. Finalmente o ca~ital nacional privado com 36%, detém 

importante participação.-nos não-metálicos para construção, cal 

cârio com 70% e tem vindo a solidificar sua participação no e~ 

tanho com 7é%, no .cromo -~óm 75%, no zinco com 99%, além do tra 

dicional setor do carvão com 75%. 

Também foi realizado conjuntamente uma pesquisa s~ 

brequem são os SÓ Maiores Grupos Atuantes na Produção Mineral 

Brasileira, antecipando-se o resultado para os 10 Maiores Gru 

pos n~ Produção Mineral Brasileira. 

OS 10-MAIORES GRUPOS NA PRODUÇÃO MINERAL BRASILEIRA 

·N9 DENCMINAÇÃO PAl:S %1:MB 
PARI'ICIPAÇÃO NAS SfilJINI'ES 

EMPRES~: 

04 AN'IUNES BR 

05 _Anglo Arnerican/Bozzano Sim::>nsen AS/BR 

06 Consórcio Min. Rio Norte MN/BR 

07 ARBED IU 

08 SIDERBRÃS BR 

09 CCNS. THYSSEN + I:K)E~fIT + 
KRUPP to 

10 RIDES BR 

BR 13,~5 CVRD; URUCUM(33%); FOSFERTIL (11%) 

BR 8, 90 TABJCA; ARIPUANÃ; MINEBRA 

BR 5,35 VOI'ORANTIM; CBA; OIN; CNT; Diversos 

. 3,87 Ia:MI; CADAM; URANDI; MBR (70%) 

3,49 MMV; COPEBRAS; CODEMIN; M1N; 
'IUNGSTI!NIO DO BRASIL 

3,03 MRN 

2,29 SAMITRI; SAMARCO 

1, 95 CSN; COSIPA; PRÓSPERA; MCGI 

1, 92 FERTEL'O MlNERAÇÃO 

1, 77 . CEC; CARAIBA; FOSFERTIL (12%) 

01 . Ci7RD · . 

O 2 . PARA.l\!APANEMA. 

03 VOIORANI'JM. 

câ 


